
“A questão da transposição do Rio São 
Francisco e as alterações do patrimônio 
natural e cultural provocadas no Estado  

de Pernambuco, Brasil”

Hélio Gurgel
atuações desenvolvidas no marco do projeto que 
analisa a complexidade dos impactos derivados da 
transposição do Rio São Francisco, em especial nas 
obras em processo de licenciamento ambiental no 
Estado de Pernambuco.
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BRASIL

ÁREA 8.514.876,599 km²

POPULAÇÃO 191.480.630  hab.



ÁREA  1.558.196  km² (18,7%)

POPULAÇÃO 53.591.197 hab

REGIÃO NORDESTE 



EXTENSÃO 2.830 km

VAZÃO NA FOZ 2.700 m3/s

RIO SÃO FRANCISCO
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BACIA HIDROGRÁFICA

ÁREA 634 mil km2

VAZÃO NA FOZ 2.700 m3/s
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TRANSPOSIÇÃO



SEMI ÁRIDO

ÁREA 974.752 Km2 (86,48%)

POPULAÇÃO hab.



BIOMA CAATINGA

ÚNICO EXCLUSIVAMENTE BRASILEIRO

ABRANGE 10 ESTADOS DO NORDESTE



SEMI ÁRIDO NORDESTINO
O FENÔMENO DAS SECAS

POLÍGONO DAS SECAS 950.000  km2

52,7% DA REGIÃO NORDESTE



O FENÔMENO DAS SECAS
Delimitado pelo Governo Federal, em 1951 (Lei n° 1. 348), o Polígono das 
Secas, com uma dimensão de 950.000 km2, equivale a mais da metade do: 
território da região Nordeste (52,7%), que vai desd e o Piauí até parte do 
norte de Minas Gerais. O clima é semi-árido e a veg etação de caatingas. O 
solo é raso, na sua maior parte, e a evaporação da água de superfície é 
grande. Essa é a área mais sujeita aos efeitos das secas periódicas.

Causas
O fenômeno das secas no Brasil se dá por causas nat urais, uma região 
que apresenta alta variabilidade climática, ocorren do quando a chamada 
zona de convergência intertropical (ZCIT) não consegue se deslocar até a 
região Nordeste no período outono-inverno no Hemisfério Sul , sobretudo 
nos períodos de El Niño . A ITCZ apresenta um movimento meridional 
sazonal, com uma posição média anual junto à latitu de 5 graus Norte. 
Além disso, o aumento do desmatamento, em especial a destruição da 
Zona da Mata nordestina tem contribuído para a elevação da tempe ratura 
regional.
Desde 1605, a região já enfrentou dezenas de períod os de seca. Alguns de 
gravidade tão elevada que geraram aceleração do êxo do rural para outras 
regiões.
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O PROJETO



A transposição do rio São Francisco se refere ao polêmico e antigo projeto 
de transposição de parte das águas do rio São Francisco, no Brasil, 
nomeado pelo governo brasileiro como "Projeto de Integração do Rio São 
Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional". O projeto é 
um empreendimento do Governo Federal, sob responsabilidade do Ministério 
da Integração Nacional – MI. Orçado atualmente em R$ 4,5 bilhões, que 
prevê a construção de dois canais que totalizam 700 quilômetros de 
extensão. Tal projeto, teoricamente, irrigará a Região Nordeste do 
Brasil|região nordeste e Clima semi-árido|semi-árida do Brasil. A polêmica 
criada por esse projeto tem como base o fato de ser uma obra cara e que 
abrange somente 5% do território e 0,3% da população do semi-árido 
brasileiro e também que se a transposição for concretizada afetará 
intensamente o ecossistema ao redor de todo o rio São Francisco.[1]. Há 
também o argumento de que essa transposição só vai ajudar os grandes 
latifundiários nordestinos pois grande parte do projeto passa por grandes 
fazendas e os problemas nordestinos não serão solucionados [2]. O principal 
argumento da polêmica dá-se sobretudo pela destinação do uso da água: os 
críticos do projeto alegam que a água será retirada de regiões onde a 
demanda por água para uso humano e dessedentação animal é maior que a 
demanda na região de destino e que a finalidade última da transposição é 
disponibilizar água para a agroindústria e a carcinicultura. 



OS DOIS CANAIS DO PROJETO



INTEGRAÇÃO DO PROJETO

COM ADUTORAS









OS ESTUDOS AMBIENTAIS
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

RELATÓRIO DE IMPACTO SOBRE O MEIO 
AMBIENTE

EIA/RIMA





LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
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AS IMAGENS UTILIZADAS NESTA APRESENTAÇÃO TEM FONTE NO CONTEÚDO LIVRE DA WIKIMEDIA FOUNDATION E  NOS EI A-RIMA DOS PROJETOS PARA 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL®, ALÉM DAS CEDIDAS GENTILME NTE PELO PROF. DR. FRANCISCO DERTONI., BEM COMO DO ARQUIVO PESSOAL HÉLIO GRGEL
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